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I) Apresentação e objetivos: 

 
 

A Ásia é hoje o centro mais dinâmico do capitalismo contemporâneo. Na década de 60 o Japão, 

tendo emergido da destruição maciça perpetrada pela segunda guerra mundial, assume a 

liderança econômica na região e se torna, nos anos 70, a segunda maior economia do planeta. 

Entre 1960 e 1990, Coréia do Sul, Cingapura, Taiwan e Hong-Kong emulam a estratégia de 

desenvolvimento japonesa e se tornam economias desenvolvidas e politicamente estáveis.  

Em seis décadas após sua independência da Malásia (1965), Cingapura atinge uma renda per 

capita de U$ 82.000 (em 1966 era de cerca de U$ 500,00). A renda per capita na Coréia do Sul é, 

hoje, U$ 47.700.000, e seu coeficiente de Gini é 0.29, menor do que o do Japão (0.33) e muito 

menor do que o Norte-americano (0.39). Entretanto, o maior exemplo de “ultrapassagem 

relâmpago” em matéria de desenvolvimento econômico e transformações sociais é a China.  

De um país a beira do colapso econômico nos anos 60, a China é, hoje, a segunda economia do 

mundo (ou a primeira em PPP), o maior produtor e exportador de manufaturas, detém o maior 

saldo em conta corrente no balanço de pagamentos, o maior sistema bancário e o maior volume 

de reservas internacionais do planeta. Em simultâneo, seu desenvolvimento tecnológico 

surpreende, de forma sistemática, o “ocidente”. Por fim,  o país removeu milhões de habitantes 

da linha de pobreza , e gerou uma robusta classe média que já ocupa a primeira posição em 

termos de turismo internacional.  

O objetivo do curso é prover uma análise, informada por dados, dos fundamentos econômicos e 

institucionais desse fenômeno, o “padrão de desenvolvimento asiático”, analisando quatro 

“casos”: Japão, Coréia do Sul, Taiwan e China.  

 

 

 
 

II) Avaliação: 

https://lburlamaqui.com.br/capitalismo-asiatico/
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Participação nas aulas, uma prova (P) e um trabalho (T) - 3000-3500 palavras- sobre um 
tema acordado com o professor e relacionado ao programa do curso. Prova final nos casos em 
que for necessário. 

 
III) Regras de conduta:  
 

 Celulares deverão ser silenciados durante as aulas. Podem ser utilizados para fotografar 
slides. Textos e aulas são complementares (e não substitutos). Ao final de cada aula, haverá 
espaço para discussão (textos, questões mais gerais, comentários e críticas).  

 

IV)  Programa:  

      Introdução: Moldura conceitual.  

As características do Capitalismo Asiático:  Schumpeter, Gerschenkron & Johnson. 
 

Unidade 1: Japão. O “Polo Magnético” do Modelo Asiático. 

 

O Estado Meiji e o capitalismo tipo State-led.  Consolidação fiscal, Guerras, Imperialismo e o 

impacto de 1929:Nacionalismo agressivo. O após-guerra: o contexto internacional da guerra fria, e a 

interpenetração entre o “passado japonês" e a   ocupação anglo-americana. A economia política do 

crescimento acelerado. Inovações institucionais:  modelo comunitário de firma e os Keiretsu. Os 

acordos do Plaza e o início da bolha imobiliária e financeira: 1992- 2007: décadas perdidas? 

“Abenomics” e as perspectivas do Japão contemporâneo.  

 

 

Unidade 2: Os Late-Late Commers- Coréia do Sul e Taiwan:  Economia em marcha forçada e 

democratização sequenciada.  

 

Coréia do Sul: O golpe militar, o “Estado Park” e o arranque industrial. Reforma bancária, elites 

tuteladas e política industrial. Os Chaebols e a marcha forçada, endividamento externo crescente, 

tensões políticas e democratização. Liberalização financeira e as raízes da “crise asiática”. Reformas 

pós-crise: a reconstituição parcial do “developmental state”.   

Taiwan: A ameaça contínua da China continental, Estado forte, bancos públicos e estabilidade 

política. Mudança estrutural com equidade social. Sintonia fina entre governança financeira, política 

tecnológica e reestruturação produtiva. Democratização e a interpenetração conflitiva com a China 

continental. 
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Unidade 3: China -O retorno do “Império Central”  

 

Dois milênios de Estado e burocracia. O século perdido: 1849-1949. O Legado de Mao e a 

“Grande transformação”: De Deng a Xi Jinping: a construção de uma potência global. As reformas 

econômicas e institucionais dos anos 80 e suas implicações. Reforma financeira, política industrial e 

crescimento acelerado: o “take-off” dos anos 90. Investimento estrangeiro e estratégias nacionais de 

transferência de tecnologia: leapfrogging. 2007-14: ao largo da crise financeira e provendo estímulo 

fiscal global. China 2030: “Innovation Nation”, internacionalização produtiva e financeira e BRI- uma 

estratégia global. O questionamento aberto da hegemonia Norte-americana, a radicalização das 

reformas, e sua lógica. O futuro político: entre a meritocracia política no governo de partido único e as 

demandas da sociedade civil. Os desafios de se tornar potência.  
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